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TECNOLOGIAS:

CICLO DE 
DESENVOLVIMENTO DE 
PRODUTOS E PROCESSOS



Segundo Rozenfeld et al. (2012) o desenvolvimento de produtos é um processo 

de várias etapas que inclui todos os aspectos do desenvolvimento do produto, 

desde o momento em que a ideia é concebida até o momento em que chega ao 

consumidor.

Segundo o Modelo de Rozenfeld et al. (2012), ao desenvolver um produto, há 3 

fases principais: 

Pré desenvolvimento, Desenvolvimento propriamente dito, Pós desenvolvimento.
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Quais 
modalidades de 
ESTUDO temos 
adotado para a 
operacionalização 
do Ciclo?



MODELOSMÉTODOS



MODELOS

❖ ADDIE
❖ DESIGN THINKING
❖ MODELO PRÁXICO DE 

DESENVOLVIMENTO DE 
TECNOLOGIAS (ÁREA 
ENFERMAGEM)

❖ ENGENHARIA DE SOFTWARE
❖ SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
❖ Design Science Research

(DSR)



❖ esTUDO metodológicO
❖ Pesquisa de desenvolvimento
❖ Pesquisa ação
❖ Pesquisa convergente

assistencial (ÁREA 
ENFERMAGEM)

❖ Método criativo sensível
(ÁREA ENFERMAGEM)

❖ Pesquisa de inovação
❖ PESQUISA DE PRODUÇÃO 

TECNOLÓGICA

MÉTODOS



TECNOLOGIAS:

CLASSIFICAÇÕES E 
TIPOLOGIAS



Classificações – Área Enfermagem



EDUCACIONAIS

ASSISTENCIAIS

 GERENCIAIS

EDUCACIONAIS

DE MODO DE CONDUTA

DE PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO 

DE ADMINISTRAÇÃO 

DO CUIDADO 

INTERPRETATIVAS DE SITUAÇÕES DOS CLIENTES

DE CONCEPÇÃO

2000

2005



Tecnologias educativas táteis e auditivas

Tecnologias educativas expositivas e dialogais

Tecnologias educativas impressas

Tecnologias educativas audiovisuais

Educação Técnica e Superior

Educação Permanente

Educação em Saúde

2011

2010



Tipologias – Área Enfermagem



2018



Ao identificar uma tecnologia, podemos classificá-la a partir de 3 níveis emancipatórios (de acordo com a presença 

dos 4 componentes: nível pleno, nível mediano, nível mínimo



Classificações – Outras Áreas



Duras = as máquinas-ferramentas-instrumentos, equipamentos, aparelhos, 
mobiliários, etc. 

Leve-duras = meios que divulgam os saberes científicos, meios que 
divulgam os conhecimentos da área da saúde, etc, 

Leves = práticas relacionais para produção de vínculo, grupos de 
acolhimento, métodos para potencializar o diálogo, rotinas para favorecer a 
humanização, etc. 

Segundo Merhy (2000) podemos produzir 3 tipos de tecnologias: 



PEREIRA, Isabel Brasil; LIMA, Júlio César França (orgs.). Dicionário 
de educação profissional em saúde. 2ed. rev. ampl. Rio de Janeiro: 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 2008.

Materiais = 

Imateriais

Segundo Pereira e Lima (2008) podemos produzir de 2 tipos : 

As máquinas-ferramentas-instrumentos, equipamentos, aparelhos, 

mobiliários, etc. 

As práticas relacionais para produção de vínculo, grupos de acolhimento, 

métodos para potencializar o diálogo, rotinas para favorecer a humanização, 

etc. 



DE PRODUTO

COMPONENTES-FINS = 

equipamentos, máquinas, 

instrumentos, aparelhos etc.

DE PROCESSO

PROCEDIMENTOS-MEIOS = técnicas, 

normas, rotinas, manuais de 

condutas, processos de trabalho, 

fluxogramas, etc.

Segundo Barroso et al (1983 apud NIETSCHE 2000) podemos produzir 2 tipos: 



Segundo o conceito da OMS, a tecnologia aplicada à saúde engloba 
todos os dispositivos, produtos, técnicas e mecanismos de gestão 
que viabilizam a prevenção de doenças e a reabilitação das 
pessoas, bem como tudo que pode melhorar sua qualidade de vida.

E na sua área ou especialidade? Quais tecnologias são importantes? 
Como vem sendo produzidas-utilizadas? Para quais fins? Para quais 
públicos-alvo? Para resolver quais problemas?

Em outras palavras, qualquer ferramenta (do tipo produto ou do tipo 
processo, material ou imaterial), que seja aplicada à uma área para 
mediar ações, em seu aspecto mais amplo, desenvolvida com base 
em conhecimentos e métodos, faz parte do universo das tecnologias.



✓ Tecnologia Assistiva = todo recurso que contribui para promover ou 
ampliar características funcionais de pessoas com deficiências, 
incapacidades ou limitações, como aparelhos, objetos para 
mobilização, kit para ouvir melhor, aparelho para conseguir ver 
melhor, etc.

 

✓ Tecnologia Persuasiva = todo recurso que visa mudar a maneira como 
os usuários pensam e se comportam, que objetivam criar mudanças 
na maneira como eles percebem o mundo ao seu redor, como 
informativos, folderes, cartilhas, etc.

✓ Tecnologia Preditiva = todo recurso que favorece a coleta dados em 
tempo real e, em seguida, aponta tendências, identifica riscos e faz 
prognósticos, como relógios, pulseiras, chips, etc.

Segundo um conjunto de autores da saúde, há 3 tipos de produtos na área 

(FOOG, ECKLES, 2007; HASTIE  et, al, 2008; STEYERBERG, 2009; BERSCH, 2013; GALVÃO FILHO, 

2013)



Tipologias – Outras Áreas 



A Tecnologia Apropriada se volta para empoderar uma 
população local e resolver problemas nos mais 
diversos setores das políticas públicas.

A partir de 2000, começaram a ser identificadas como 
Tecnologia Social.

São orientadas para as necessidades concretas das 
pessoas e dos territórios.

Podem ser máquinas para uso domiciliar, objetos 
produzidos com material reciclado, sistemas que 
favorecem o modo de trabalho de um grupo de 
pessoas, etc.

Segundo Caldas e Alves (2013) um dos tipos de tecnologias que produzimos 

são as apropriadas, mais contemporaneamente nomeadas como sociais. 



É aquela que revoluciona, de 

maneira significativa, a solução 

que era anteriormente utilizada ou 

simplesmente cria um novo 

mercado, produto ou serviço.

INTERNET DAS COISAS

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA

ROBÓTICA AVANÇADA

Segundo autores de várias áreas do conhecimento, um dos tipos de 

tecnologias que produzimos são as DISRUPTIVAS OU EXPONENCIAIS



Trata-se de uma TECNOLOGIA LÚDICA

Trata-se de uma TECNOLOGIA MUSICAL

Trata-se de uma TECNOLOGIA AMBIENTAL

Trata-se de uma TECNOLOGIA TERAPÊUTICA

Trata-se de uma WEBTECNOLOGIA 

Trata-se de uma TECNOLOGIA CULTURAL

Trata-se de uma TECNOLOGIA COMUNITÁRIA

Trata-se de uma TECNOLOGIA SOCIAL

OUTRAS CLASSIFICAÇÕES INDICADAS NA LITERATURA



CAPES-ÁREA DE ENFERMAGEM

09/12/2024



TECNOLOGIAS:

REALINHAMENTO DE 
CONCEITOS



Porque um realinhamento?

O protocolo foi registrado no Open Science Framework 

(https://osf.io/3zxv7) em 19 de junho de 2023 

DOI: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/RE8TW, 

Disponível em: https://osf.io/re8tw

Consultora do Core Staff do JBI BRASIL

https://osf.io/3zxv7
https://doi.org/10.17605/OSF.IO/RE8TW
https://osf.io/re8tw


A Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS) é um processo multidisciplinar que utiliza métodos explícitos para determinar o valor

de uma tecnologia em saúde em diferentes pontos de seu ciclo de vida. O objetivo é informar a tomada de decisão para 

promover um sistema de saúde equitativo, eficiente e de alta qualidade (1). 

Os ciclos de vida de uma tecnologia são: inovação, difusão inicial, incorporação, utilização em larga escala, abandono. O processo 

de inovação tecnológica (primeira fase do ciclo) começa com a invenção de um novo produto, processo, ou prática, e se encerra 

por ocasião da primeira utilização prática (difusão inicial-segunda fase do ciclo). A avaliação tanto se dá na fase de

desenvolvimento ou criação do produto (anterior ao registro) como na fase de incorporação e utilização do produto (após a 

aplicação). Em todas essas fases diferentes atores (especialistas e público-alvo) podem atuar no processo de avaliação (2). 

Qual conceito de AVALIAÇÃO 
adotamos?

1. O’Rourke B, Oortwijn W, Schuller T. Announcing the New Definition of Health Technology Assessment. Value Heal. 2020;23(6):824–5. 

2. Brasil, Ministério da Saúde. Avaliação de Tecnologias em Saúde: Ferramentas para a Gestão do SUS [Internet]. Ministério da Saúde. 2009. 112 p. Disponível 

em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/avaliacao_tecnologias_saude_ferramentas_gestao.pdf

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/avaliacao_tecnologias_saude_ferramentas_gestao.pdf


Nos estudos de ATS, há uma diversidade de atributos e objetivos que podem ser considerados bem como 

uma diversidade metodológica, estudos de abordagem metodológica, quantitativa, qualitativa ou mista, 

com aplicação de distintas técnicas. 

Um aspecto que se destaca é a adoção de métodos de opinião em grupo e conferência de consenso, em que 

há participação de especialistas (2). 

1. O’Rourke B, Oortwijn W, Schuller T. Announcing the New Definition of Health Technology Assessment. Value Heal. 2020;23(6):824–5. 

2. Brasil, Ministério da Saúde. Avaliação de Tecnologias em Saúde: Ferramentas para a Gestão do SUS [Internet]. Ministério da Saúde. 2009. 112 p. Disponível 

em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/avaliacao_tecnologias_saude_ferramentas_gestao.pdf

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/avaliacao_tecnologias_saude_ferramentas_gestao.pdf


AVALIAÇÃO DE 
TECNOLOGIAS EM 
SAÚDE:

RESULTADOS PARCIAIS 
DA REVISÃO DE ESCOPO



Fluxograma



Amostra Final

2013 8

2014 5

2015 7

2016 8

2017 8

2018 7

2019 9
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2021 8

2022 11

2023 9

N 89

0

5

10

15

20

25

30

A
le

m
a

n
h

a

A
rg

e
n

ti
n

a

A
u

s
tr

á
li
a

A
u

s
tr

ia

B
ra

s
il

C
a

n
a

d
a

C
h

in
a

C
o

lo
m

b
ia

C
ro

a
c
ia

C
u

b
a

D
in

a
m

a
rc

a

E
m

ir
a

d
o

s
 A

rá
b

e
s

E
s
p

a
n

h
a

E
s
ta

d
o

s
 U

n
id

o
s

F
in

la
n

d
ia

F
ra

n
ç
a

H
o

la
n

d
a

Ín
d

ia Ir
ã

Is
ra

e
l

It
á

li
a

M
é

xi
c
o

N
o

v
a

 Z
e

lâ
n

d
ia

P
a

q
u

is
tã

o

P
e

ru

P
o

lô
n

ia

P
o

rt
u

g
a

l

R
e

in
o

 U
n

id
o

S
u

é
c
ia

T
a

iL
â

n
d

ia

T
a

iw
a

n



Brasil & Outros Países

N = 27

N = 62



Número de Especialistas
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Em 64,0% dos estudos o número 

de especialistas foi de 3 a 15 

Os parâmetros são 

preferencialmente qualitativos 

(segundo nível de expertise) e não 

se usam referências para 

justificar o quantitativo



Atributos Avaliados

100% Propriedade

37,0% Mais de 1, 29,6% Conteúdo, 18,5% Usabilidade, 11.1% Qualidade, 3,8% Face-Aparência

46, 8% Propriedade, 14,5% Resultado, 14,5% Mais de 1 Atributo, 9,7% Efetividade, 

6,5% Custo, 3,2% Risco, 1,6% Segurança, 1,6% Impacto, 1,6% Vantagem



Estratégias Metodológicas

88,9% QT, 7,4% QL, 3,7% Misto

61,3% QT, 27,4% QL, 11,3% Misto



Técnicas de Produção de Dados

77,8% Q/F, 22,2% Outras

37,0% Q/F, 30,6% Outras, 16,1% 

Entrevista, 9,7% Grupo Focal, 6,4% SI



AVALIAÇÃO DE 
TECNOLOGIAS EM 
SAÚDE:

PRIMEIRÍSSIMAS 
CONSTATAÇÕES E 
REFLEXÕES



❖O “MODUS OPERANDI” (a maneira que se utiliza 

para trabalhar ou agir, ou seja, as rotinas e os 

processos de realização) entre o Brasil e os outros 

países é DIFERENTE

❖O conceito de ATS é internacionalmente 

reconhecido e aplicado no âmbito da área da saúde

❖Nesse sentido, que tal realinhar nosso “modus 

operandi” com vistas a buscar mais convergência 

com o que se tem feito nos outros países?

❖Esse é o nosso atual desafio...Em frente.... 

Vejamos algumas possibilidades de realinhamento 

...



Realinhando.....

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS

TECNOLOGIAS EDUCATIVAS

LITERATURA BRASIL

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS
VOLTADAS PARA OS SISTEMAS DE 

ENSINO

TECNOLOGIAS EDUCATIVAS VOLTADAS 
PARA OUTROS CONTEXTOS (EDUCAÇÃO 
EM SAÚDE E EDUCAÇÃO PERMANENTE)

LITERATURA INTERNACIONAL



Realinhando.....

MODO 1

ESTUDO METODOLÓGICO PSICOMÉTRICO

CONSTRUÇÃO-VALIDAÇÃO DE INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA

MODO 2

ESTUDO METODOLÓGICO NÃO PSICOMÉTRICO

CONSTRUÇÃO-AVALIAÇÃO DE PRODUTOS 
TECNOLÓGICOS



Realinhando.....

JUÍZES

CONSTRUCTO

IVC – IVA - IVS

VALIDAÇÃO

CONTEÚDO

ESPECIALISTA OU EXPERT 

IC

AVALIAÇÃO

PASQUALI 
Número de Especialistas (6 a 20) Alto Nível de Expertise



Realinhando.....

Avaliação de Conteúdo

Conteúdos baseados em Revisões 
Narrativas ou Integrativas que incluem 

predominantemente estudos 
transversais

Conteúdos baseados em 
Overview, Revisões 
Sistemáticas, ECR

Evidências Mais Fracas Evidências Mais Robustas

Conteúdos baseados em 
Consensos, Protocolos, 

Diretrizes, etc. 



DÚVIDAS?

UM EXCELENTE 
SEMESTRE PARA TODOS 
NÓS!!!!
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